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O "ETERNO RETORNO" DO MITO 
KATHRIN HOLZERMAYR ROSENfiELD• 

UFRGS 

O UJO corriqueiro do tenno "mito' oostuma apagar o valor ooncei­
rual que dJo a estll palavra disctplinas oomo a eblOIO&ia. a antropologia ou 
a hiJióna d.u religiões. O sentido restrito, tknioo, da palam "mito" de­
sill'• um llpo de relato, muitas ve= ttansmitido onlmente antes de ser 
uansento, que c:Xprime as verdades essenciais de uma sociedade. Ele titia 
dos deuses. das origens do mundo e das razões da organi211ção social, ole 
enuncia o fuodumento d<" costumes e das acividade9 dos homens. Estrito 
SónSO. os relatos míticos cnconrram .. se rigorosamente enquadrados no ea~ 
lendário dos cultos religiosos c eles aoompanham um sislenut organizado 
de ricos e gestos sagrados que uscaunt a coesão soei ai e cósmica, consti­
tuindo o •amagi:nário", a cstnnura mental, da comunidade 

Todas estas particularidades coofcmn à palavra mfúc:.t o estlltuto do 
sagrado e o valor de um alo efiÇH, isto é, de uma força eoncretll agindo 
din:IA e imediatamente sobn: o cosmos. Plllõl as sociedades ~~ÇIÚÇM, ~ nar­
raçlo do mito não é a representação verbal de uma história, ma9 o de9en­
cadeomento de uma força ativa que a95egura a bnrmonla cósmica. A pala­
""' milica •faz ser', mantendo wim a comunidade que a profere e ouve 
na expectativa de um efeito iminente: a manutcnçJio ou o rees!Jibcle<:imen­
to da ordem lwmoniosa do mundo (o retomo d.u aworu, chuvas, esm­
çlles. etc.). 

NC$$e sentido, são mitos apenas os relatos daquelas .soc:iedades u­
caieu cujo funcionamento e orpnização estão ínscnt09 num sistema de 
narrncivas mlticas comportando todas as categorias fundamentais da ordc­
naQfto social (do tempo, do espaço, das realidades materiais e das lnstitul­
ções sociais). A sociedade arcaica, portanto radicalmente deccrminnda pela 
palam mltica, nela nlo existindo nenhuma distAncia critica entre a pala­
vra e o sujeolo que a profere ou escuta. O estlltuto do homem no mito cqui­
•-ale oo dos oucros elementos do"""""" ele é como ntes determinado pc­
lu forças cósmicas apreensfveos na palavra miúca que nJo odmite o espa­
ço da reOc:Xio c da ação livres daquilo que os modcrr.os chamam de 
"eonsci6ncn\ do "livre arbftrio• ou de 10autodctcrminaçJo*. 

O mtto enquanto mito - isto é, enquanto operador da organizaçJio 
social - morre no momento em que a sociedade se Ol'ganlzn em tomo de 
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novos valores o utegorias, por exemplo, em função da capacidade dare­
Oexlo c do agir humanos. da vontade c da raz.lo. Esse momcnlo de ltOIIso­
çlo, de salda do unoveno mltoco, ocorre. no ocídcn1e, com a modolicaçlo 
da estrutura narrativa arcaica na tngtdia 'lica c oos diálogos socrillcos. 
estea nlo climmam os tem~ as im&&Q.S e as fJ.gUT8S dos antigos muos -
pelo contnlrio, cssc:s são permancnlemenlo rei lendas-, mas "les reotgani· 
tam 1 (!êladio do sujeito falante com a linguagem e com o domfnio do P · 
&!!!!!2· NeSJn reorgani2açao, o relalo mhico deixa de delerminar radical­
mente a existência humana. tomand()..SC O campo no qual evoluem a reOe .. 
x!o c a ftçGo através das quais o homem decidir' seu próprio deslino. 

Ora, csi<IS precauções lécnicas com a dclimioação histórico - Olooó­
líca dos diferentes estágios do "mho" frequentemente não são levadas em 
conta. Mesmo os escritos de especlalislas no assunto, in1eressados em 
mootnr u linhas de continuidade de figuras, lemas c imagens mllícos, 
tendem mww v=s a bomor o senlido ~to e especifico do termo 10 as­
sinalar u "sobrevivência" do "mito" no folclore. oa poesia ou no imagi­
nJrio coletavo, eliminando assim as fim~ respectivas e ciiarrttualmente 
opos1as que os rclalos míticos preenchem nas sociedades arcaicas c nas 
culruras po.;teriores. Certos autores como Jung ou Gilben Duran11 veem 
nos "arqu~tipos"' e nas imagens primordiais encontrados universalmente 
nas llnauasens mhicas mais originárias assim como nas produções imagi-
01\ri~$ e~~ponl~l'iS e ortlsliças (nos sonhos e dcllrios como na potSia c nas 
anos pl6sucas) wruo irrupção do mito comprecndodo como um patrim6nio 
alemporal, como uma fonte inesgOiávcl que revioallzaria continuamente a 
vida esptntual do homero. 

Ora, discorrer sobre o mito ou sobre o mlllco na nossa culrura impll· 
ca necessaruonentc falar!!!!!! do mllo e aonv& de uma u:nsão que usiana 
l esle O po.;içlo do estranho, do rem010, enfim, de uma altcridadc irmne­
diavelmentc perdida. O fato de nossa cuhura let rompido com o universo, 
as premissas e deterrni.o;lções do mito rcjcitnndo a "-mentira•, a ''fals-idade• 
e a "ambi&üidade"' deste universo mental, não aboliu esre imaginário, po­
réon insl4urou um hiato histórico, uma diferença, uma bnrreira, que o mito 
nlo pOde atravessar sem ser defonnado, adulterado, "metaboJiz.ado" em 
funçlo das determinaçõe$ his16rico - filosóficas da época que o redesco­
bre ou. melhor, o reelabora. Se o mito está sempre no nosso imaginário, no 
nosso pensamento c nas nossas produç&s anls11cas. se ele est6 presenot 
mumo em ausência, isto não sianifica que elo lenha sobrevivido unul4nl 
c \udadeiro em si mesmo. ao conlrtrio, o univaw mttico tOI"I'tOtHC pan 
nós uma alletodadoo irrecupedvel, um paraJso perdido em cuja b\I.!ICI .,_ 
eontraremos apenas .. nós mesmos. As fases SUCC$$iWS do "retorno do 
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milo" n!o slo. enlrelanto, carentes de tenlldo. lU transformações que u 
velhas imagens mlticas sofrem atra\"ês do lcmpo, as perspeelívas diversat 
a panir das quais se olha. <1'11 momentos difcrenles para o mito, os papéis e 
sentidos corurad116rios alnõuidos a este fiiZCID aparecer as zonas slsnucas 
de nossa cuhura u maneiras divers3S e di""'JCDiea de di= o que é o ho­
mem. O milo na noosa cscrirura nilo desvenda yma wrdadc metllflsoca, 
mas ele 6 o u1ranbo, o alheio que nos oferece infirulas possibilidades de 
anieular hl!!oóç~menrç nosso discurso sobre a narurez;o hwruma. 

A história des1a exclusão do milo enquanto operador do laço social 
não implica, cvidcntemenc·e, numa evacuaçllo rndical de todas as imagens 
e de lodos os relalos lradicionals. O que mudo na passagem da milologla 
pano a 1eologia ou a filosofia é an1es a posiçlo alribuida ao homem na sua 
relaçlo com o divino, com a linguagem e a verdade. Ora, eSia "P"''uen•" 
modificaçlo re$1110. numa mudança radical no cslatuto do ser humano, do 
lupr e da finalidade de sua existtncja 

No seu livtO IA Naiss~ de Dleu. Jean Botlero' mostra com gran­
de preeislo as torções e mllcxõe$ operadas pelo talo blblico que reulihu 
os anllgos milos do Oriente Médio, modtficando "apenas" o sistema de re­
lações entre os elementos que constllulam as milologias originArias. As­
sim, o imagem do Deus que aparece a Molsts no topo de uma mon~nha é 
evidenlemonte inspirada pelas mais divcrsM representações babilônicos 
das divindade$ localizadas nos topos de roeltu c colinas. O relato blblieo 
chega inclusive a afirmar a identidade des1e Deus com um dos deuses an­
tigO$, ~m o nome c o modo de agir deste Deus são eompletamenle di• 
bniO$ dO$ deuses anteriores. "Yahvé', o nome próprio, é bomotooico com 
a forma veo1>eJ "de t•, de forma que a eoncrc1Ude e a unagem da divonda­
de encontram-se e>11Cuadas pela f umaçlo essencialmente abstratt da aua 
exisleneà 

Ora. a u>ovaçlo do monootlsmo mosaoco mio consiste apenas na 
"abstraç!o' que depura progressivamenlt a concrct\tde e a presença VÍV11 
das imagens millcos. l!mbom a Lei de Moi~s obrigue o povo de lsrnel a 
renunciar à representa<;Jo concreta do seu Deus, a imagem da Aliança re­
corre a uma t8trutufll mental milenar, ao ritual do parentesco fictie-io, 1810 
~ simbólico, quo se sobrepõe ao parcn1eseo pelo sangue. Altm disto, 1 

menugem de Moisés nlo argumenta que Yahvé seria o Wúeo Deus verda­
deiro, mu quo ele soá doravanot o úrtico que de''" conblr para is.nlel,ape­
sar da sua irreprcscntabilidade. esta maneora absltlO. de articular a presen­
ça divina comporta. num segtmdo momento~ wna vantagem muito •con. 
ema•. Ela bbeno o homem de loda a represenlaç3o 1'14>'""1 c de lodo o 
eoo1eúdo pooiuvo, dlfCÇionando o servieo rehgi050 para o domínio do hu· 
mano. Ao invh de vmcular o gesto religioso a um conjunto p~detcrmi-

1 BOTrERO. Jean. NuiJ,WAIIt'.e d~ Di~. IA Bfltf4! tt 1'1/utOI'IM. Parir. Ol!1hmltld, 1~. 
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nado de a los e sacriflclos ritw1is em honra de certO$ ídolos, .a Lei mosaica 
inviabiliza o acesso direto do homem a Deus por lntenn6dio da repre~ 
sentação, desviando as energias religiosas _pam a prdti,ca da justiça c da ~ 
tidão com os outros homens. 

Em ouua.s palavras, sç 06 mitos e o existência da lógica dos mitos 
orig.inârlos sujeitavam o homem a uma sérle de preseriçõe.s concretas que 
estilo insorhas no sistema de oposições que dlvide o sc~grado c o profano, 
impondo-se comn uma rorça cxccrna e irrcdutivel, o Deus novo do mon(>­
Ecismo judaico se retrnil oferecendo em troca da sua frrepresentabilidade a 
possibilidade da ação livre que pennita ao homem detennlnar a sua pr6-
pri3 vida. 

Nesse sentido, inclusive no que diz respeito ao uso metafórico e fra-­
co do termo "mito", ê apenas parcialmente correto atribuir ao mito o valor 
de um patrimônio iqesgotável do qual surgiriam nossas verdades existen. 
ciais e meroflsicas. Se as imagens miticas participam frequentemente elos 
esforços de articulm' a essência do ser e da condição humana, elas nilo par· 
ticípam, no entanto, como mitos, mas enquanto signos~ isto 6, enquanto 
mer.as detenninações de um processo signífi.cante que as çonjuga com ou­
tras determinações, outros signos, todos eles sendo hisroricamente sobro­
determirtados, 

Hegel elabora especulativamente as caractcristica< de um sistema 
mltico fechado a panir da posição do sujeito em relação ao divino. O mo­
mento mítico (que coincide, na Estética hegcliaoa, com o momento histó­
rico e togico da "ane simbólica")' ê detenninado pela relação radicalmeo· 
te exterior entre o .homem na sua existência concreta. material, e a dimen­
são espiritual atnbuida a outras entidades (forças cósmicas ou deuses) que 
agem~ sobre o mundo e os b.omcns. A arte grega aparece no sistema 
begeliáno como. mediação entre os pólos diametralmente opostos e ser•· 
rados (homem e deus) da idade mítica. Dando forma humana aos deuses, 
ela introduz o divino na esfera humana c prepar.a assim o momento se.-. 
guinte da progressio do &pirita - a idéia do que n espiritual idade e><is((! 
efetiva c realment• para e no homem. Essa intcrioiliaçi!o é realizada, para 
Hegel, no Cristianismo através da figura do "filbo do homem" - encarna~ 
çi!o humana da espiritualtdtlde. 

O que nos interessa aqui n.ão são as conclusões ideológicas que cer­
cas interpreuções atnbuem a este sistema (identificando a idéia de pro­
gressio do Espiriro com a do progresso e da superioridade das etllpas pos­
teriores sobre as anteriores), mas a mostraç:ão das detcnninacões his16ricas 
quo dão um lugar distinto c novo às antig11s figuras e represonla9ões, o que 
•mplíca numa modificação significativa do cstatutQ e da condição que o 
homem atribui .. se a si mesmo. 
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N .... perspectiva, a rejeiçllo que ~ofnom mito e arte peta filosol'la 
platônica ni!o é um fatD mewnente negativo. A ncg11çi!o da validade dos 
antigos mitos e·da linguagem natUnll resulta. ao contrário. numa afinna .. 
çio - negativa do material mltico que aparece, nos diillogos. socrádcos. 
como uma tela de fundo indispensâvcl ao jogo de desconstrução e de ..,.. 
Cl)llstrução que permite conceber um novo tipo de discurso, Impondo à tio· 
guagem certos limites e con>·enções (unificação de campos setnanticos 
pelo alinhamento de termos análogos.• 

Bstc "8tl.ificio" da dialética platônica que põe em questão, desvnlori­
zo c depois cUmina uma das particularidades da linguagem mítica - a 
transferência "selvagem" da carga semântica entretermos- imagens opos­
tos' - 6 viabilizado, curiosamente, graças a uma Invenção particular no 
campo das artes plásticas - um retrato realista e cenografm que atmg.:m 
seu grau de perfeição na época de Platão. 

A distinção entre o retrato e a pessoa retratada, o espaçamento que 
separa no campo pictórico o original (a peSSOII real) da cópia (a imagem), 
fornece a Platão a matriz rnental pam introduzir nas convenções Ungüistí· 
cas a distinção abstrata entre essência o aparôncia. E a partir desl'as pre· 
missas que a linguagem mftica ambivalcnte (os "discursos contrnditórios' 
que fazem oom que termos opos1os vcrcam uns nos outros. stndo aqsim es­
senciafmcnlc identicos) e as forças cósmicas, "daimanes•• c deuses tor~ 
nam-se suspeitos. desvalorizados e ... dcmonbeos., perigosos, inquietantes. 

As suspeitas que começam a peiiM sob~ o mito ~ sol1rc a ordem in· 
diferente a valores éticos estáveis e univocos nnunciam..se tacitamente, _po-­
r6m com iosistl!ncia, já na tragCdia ética. l!ssa constitui fundamentalmente 
um trabalho de reescritura quo extrn1 do mito um eru:redamento novo, uma 
construção voltada para a catástrofe, a reViravoltll e o sacriflcio do her6L 

Na delimitação teórica que Aristóteles introduz para a obra poética, a 
epopeia e a tragédia distinguem-se enquanto modificações slgnificanres c 
- ípso facto- "belas" de relatos preexistentes. 6 Não é o mito em si que sig· 
nifica, mas sua transfonnação, a oonstruçlio histórica da qulil ele faz parte 
c que é submetida ao trabalho cognitivo do espectador cbamtldo a superar 
o impacto imediato das imagens e do espetáculo, acedendo à compreensão 
dos paradoxos e da.< aporias da "poesis" (da construção poética densa). 
Aristóteles distingui a beleza da tn1g6dia da maneiro "qualquer" por inter· 
mCdio da qual antigos mitos relatam as histórias das linhagens heróicas. a 
representação trágica 6 "bela" porque introduz nus histórias tradicionais 
(mitos arcaicos) o herói suspenso entre a inocência e a culpa, isto é, entra 

" JOLY. Hmd. IA Rt:~t~tmtftt PIIIIOificltn, Lof;tu, t:pisteme. pcltJ. P•ris;. vru., 198$. 
J Os ~IIm tem1Dsklo1 q~.tc vlobiHr.am, nAiinguagrm OllJuml, duplos e múltiplos soenlido$ (~ 

táfora e mciOftlmla) Slo assododoJ • aJnbf~llncla nerasta do deus Pi. a JUa dupla utliR:Zl 
C!lpirltual e material Ja PLATÃO O.lilo. l.n: OMu Coltfplt.ttU, M~: AJUílat, 19'79. 

f ARISTÓTELES. LD Pohiq"~ Paris:: Stuil, 1980. 
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uma cxisltncia determinada pelo destino que desconhece valores élioos 
como vontade, rc~nsabUid.adc~ consciência c uma exist2ncia ética na 
qual o homem ae atrtbul a cspaculade de julgar c, portanto, de aeír Uvrc­
mente. A trans&rcsslo do hetói não é, então, da ordem do "vicio" - OOÇlo 
que prcssupOe a oçlo livre e a consciência das qual$ o homem mltico ~ .,.. 
cluido por derutlçio ·, excl~ que a ttag~ia reprcsc:nta enquanto lri&ica 
e, ~uentcmente, como vtnualmerue injum. a tragédia~ be'-, pois ela 
nlodtzapenu o que~. rudo o que~ (como o mito). mas petmlte ao espcc. 
tador ~ na rcvu:zvo!ta. no retornar-se sub-rcpdcto da fortuna, 
~· necessulade que esiA mscrita na consuução da fórmula (idU. morphe) 
- •sto ~. nos ~os e nas contradições que consbtucm o enredamento 
parbcular • tendenctoso que a trag~a impõe ao antiao relato e com 0 qual ela se dislllncia do mito. 

A_rist6tcles nlo_ redime o mito- contrariamente ao que multas vezes 
é suge~do.pela Opostçlo a Platão cuja a rejt!içi!o do mito escandaliza nos· 
sa .sen&~bthdado ~ile.nltia. Ambos nssignam ao mito 0 lugAI'do •outro•, da· 
quilo que 6 rebaiXado ao nlvel do mero material, em si mesmo ínslgnifí­
csnte, c que recebe novo sentido - historicamente relevante - através do 
uma .•ov_a fo~a que suscita antes de tudo o trabalho cognitivo, a inteli· 
gane,. dtscurstva e o dilllogo critico. 

• :-valter Benjamin, embora não elabore especificam ente o estatuto 
htst6rioo - lilos61ico da •saga• (do mito arcaico), mostra com muita clare-
21 o ~lho transformador que as rcesa-iluras poéticas suceuivu impOe 
ao material rnlbco pela sobmletenni•açjo histórica insaita nas relaç&s 
cnlrc os l<nnos - .. rtpraS especirJC&S nas quais tornam-se palP'veis os 
momentos e as condições cruciais de determinadas q,ocas. T 

. A modilicaçio central que o "muthos" trtlgico tntroduz na lóg1ca do 
m•t_o areal~ da respeito ao modo de realização dos decretos divinos da lei 
anttga (palatos io~os) Se as múltiplas versões da saga mostmm os orácu­
los ~lJUndo-sc todependentemcnte da Vontade e da oçlo do homem a 
tragéd•a reelabora estas histórias pondo em cena um sujeito heróico c~ja 
açio assume as oontrad~çiles d~ lei divina. Tentllndo evlttlr n transgress~o 
nefasta, o homem a reahu através da sua ação deliberada - ousadia herói­
ca que é compensrula pela desuuição r&Sica 

e .tnlgi~ apenas aquela transgressão decorrente de uma oçlo delibe­
rada CUJO lntuuo salvador se reverte em perdição pua 0 herói Oiferento­
mcntc da transgreaslo nos antigos ntitos, a ".hybris• tnigica nJo ~ mais rep­
;:e"tada ~?"' mero acontec:Uilento, connogàlcia que move arl>itraru.-

<ntc o SUJ<II~·. ~como paradoxo fB!al que suscita no CS)>eCUidor uma 
oper'IÇ1o C<>gfttbVI indo além do impacto da aç1o (patbos): a exigàleia de 
uma DOVI lel e de uma nova humanidade. 
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Nesse Jentido, l\ trag6dia 4tica encena o grnu zero da NpturB com o 
unive!llo mhioo. Assumindo a execução da lei divina, a açllo heróica tranJ­
fnrma esta lei que sujoitaVI o homem num ato deliberado e reivindicado 
pelo herói como!!<!!' embri!o da moderna noç!o de •vontade'. A ttag~a 
representa portanto um ge5to que se inicia no sujeito e que nlo 6 mais uma 
mera força agindo sobre o suieíto. É a ousadia da cmancipoçlo da eocnvi­
cllo na linguagem mltica que o herói paga pela sua morte - monc que tem 
na representaÇJo e para o espectador • dupla significaçlo de um sacrilicio 
que, simultaneamente onccrn uma transgteSSio bOIIniDdo uma anllga lei, 
abrindo a pc.tspec:tiVI de uma oovaleí-por- vir. 

"Mas o sacriflcio lri&ioo difere em seu objeto - o herói - de qual­
quer outro, e 6 ao mesmo tempo um sa<riflcio inaugural e tenninal. Termi­
nal, porque~ uma expw;lo devido aos deuses, guardiões de um antigo di· 
reito; inaugural, porque~ uma ação quo anuncia novos conceddos da vida 
popular, e em nome dela é pmticada. Esses conteúdos, que, ao contrário 
das velha• obri8)1çiles, ofto emanam de um decreto superior, mas da pró­
pria vida do herói, o dcstrócm, porque são desproporcionais em relaçJo à 
vontade do individuo, e só oonv~m a uma comunidade popular níndll vir· 
tual A morte tr4gica tem um sentido duplo: anular o velho direito dos 
deuses olimpicos. e sacrificar o herói, precursor de uma humanidade futu­
ra. ao deus desconhecido" .• 

A represcntaçJo trtlaica fez surgir. dentro do próprio mito, uma ali lU· 

ele anti-mltica: a ruplwt IW!damental pela qual o homem ocidental se UI­

surge COI!tra a sujeíçio pela palavra aúJica. Donvante, o mito que retoma 
no pensamento, na lilosor,. e na poesia ~ indicsdor das crises hist6ricas 
que sofrem as noç6es fundamentais de nossa civilização - o livre arl>hrio e 
a linguagem racional. Sua entpÇio nJo ll'ilZ de volta verdades metafuicas 
perdidu, po~ anuncia o ,.._ e aporias de dcteuninadas maneiras his­
t6ricss de enunciar a verdade do homem: a natureza e a condiç!o huma. 
nas. 

' BENJAMIN, Wal<ct 0p c• p U~tlO 
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